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São Paulo
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Polícia prende homem
que negociou armas
furtadas do Exército 

ROUBO EM BARUERI

Agentes da Delegacia de
Repressão a Entorpecentes
(DRE) prenderam, ontem, o
segundo homem de uma du-
pla que negociou as armas fur-
tadas do Arsenal de Guerra do
Exército Brasileiro em Barueri,
São Paulo, em 2023. Ele foi en-
contrado no bairro Brás de Pi-
na, na zona norte da capital
fluminense.

A ação faz parte da 2ª fase
da Operação Tormentorum
Venditor (Mercador de Arti-
lharia). Contra ele foi cumpri-
do um mandado de prisão
preventiva. O homem também
é investigado por integrar
grande esquema de lavagem
de dinheiro. Outro integrante
da dupla já havia sido preso,
suspeito da negociação, na 1ª
fase da operação, que ocorreu
em abril. Segundo as investi-
gações, os dois juntos acumu-
lam extensa ficha criminal.

Após o furto das armas do
Exército, a Polícia Civil do Rio
de Janeiro recuperou, em ou-
tubro do ano passado, quatro

metralhadoras calibre ponto
50 e outras quatro MAGs, cali-
bre 7.62. O armamento foi lo-
calizado em um carro roubado
e abandonado em um dos
acessos da Gardênia Azul, na
zona oeste do Rio. Já no início
de novembro, mais duas me-
tralhadoras calibre ponto 50
foram recuperadas, na Praia
da Reserva, na mesma região.

A Secretaria de Segurança
Pública do estado de São Pau-
lo informou que inquérito foi
aberto para apurar as circuns-
tâncias do desaparecimento e
para recuperação do arma-
mento. A prefeitura de Caja-
mar informou que os agentes
responsáveis pela vigilância
dos equipamentos foram afas-
tados das funções, além da
abertura de uma sindicância.

O Ministério Público Mili-
tar denunciou oito pessoas,
sendo quatro civis e quatro
militares. As armas foram en-
contradas com integrantes do
crime organizado e 19 das 21
armas foram recuperadas.

ASSASSINO

Tribunal mantém prisão 
do playboy do Porsche 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

P
or unanimidade, a
Quinta Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça

(STJ) decidiu ontem manter a
prisão do playboy Fernando
Sastre de Andrade Filho, o mo-
torista do Porsche que provocou
a morte do motorista de aplica-
tivo Ornaldo da Silva Viana no
dia 31 de março, em São Paulo.

Sastre foi preso na segunda-
feira passada pela Polícia Civil
de São Paulo após o desembar-
gador João Augusto Garcia, do
Tribunal de Justiça de São Pau-
lo (TJSP), entender que as me-
didas cautelares decretadas pe-

la primeira instância contra o
acusado, como proibição de se
ausentar da comarca, não se
aproximar de parentes das víti-
mas e manter os dados pessoais
atualizados não são suficientes
para o caso.

Sastre passou por audiência
de custódia na tarde de hoje pa-
ra verificar se foi cometida algu-
ma ilegalidade no cumprimento
de mandado de prisão. Ele deve
seguir para uma penitenciária
ainda não informada pela Secre-
taria de Administração Peniten-
ciária (SAP).

O condutor do Porsche se en-
tregou à Justiça na tarde de on-
tem na 5ª Delegacia Seccional

Leste, no Tatuapé, e passou a
noite na 31ª DP, na Vila Carrão,
após ficar foragido por três dias,
já que na última sexta-feira a
Justiça decretou sua prisão e ele
não foi encontrado pela Polícia
Civil  em sua casa no sábado
passado.

Ao negar pedido de habeas
corpus protocolado pela defesa,
o colegiado seguiu voto proferi-
do pela ministra Daniela Teixei-
ra. Para a ministra, não há ilega-
lidades na decisão do desem-
bargador, que determinou a pri-
são. "A prisão preventiva não se
dá pelo clamor popular, se dá
para garantir a instrução penal",
afirmou.

O entendimento favorável à
manutenção da prisão foi segui-
do pelos ministros Messod Azu-
lay Neto e Joel Paciornik.

O acidente ocorreu na Ave-
nida Salim Farah Maluf, na zo-
na leste de São Paulo. Segundo
as investigações, o carro estava
em alta velocidade antes de ba-
ter no Renault Sandero, de Or-
naldo.

Fernando Sastre foi denun-
ciado pelo Ministério Público
de São Paulo (MPSP) por homi-
cídio doloso qualificado (pena
de 12 a 30 anos de reclusão) e
lesão corporal gravíssima (que
pode elevar a pena total em um
sexto).

Prefeito prevê inaugurar ônibus
aquático até a próxima segunda-feira
LEONARDO ZVARICK/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB) (foto), pre-
vê inaugurar até a próxima se-
gunda-feira, o sistema de ôni-
bus aquáticos que vai funcionar
na Represa Billings, na zona sul
da capital paulista.

"A gente está só acertando a
questão documental para poder
dar início", disse Nunes, que es-
teve na região pela manhã, onde
visitou obras públicas. Caso os
entraves burocráticos sejam re-
solvidos até o fim da semana,
existe a possibilidade de inau-
guração ainda no sábado.

As embarcações e a infraes-
trutura já estão prontas para o
início da operação assistida,
que será conduzida pela pró-
pria administração municipal,
em convênio firmado com a
SPTrans.

Inicialmente, o sistema hi-
droviário seria operado pela
Transwolff, empresa de ônibus
suspeita de ligação com o Pri-
meiro Comando da Capital
(PCC) e sob intervenção da ad-
ministração municipal. A trans-
ferência do serviço para a Pre-
feitura é a pendência final antes
da inauguração.

Um despacho publicado on-
tem, pelo Secretário Executivo
de Transportes e Mobilidade
Urbana da capital paulista, Gil-

mar Pereira Miranda, autorizou
o convênio entre a prefeitura e a
SPTrans para início da operação
assistida, com duração prevista
até o fim do ano.

Trata-se de um período de
implementação progressiva e
monitorada do serviço. De iní-
cio, os ônibus aquáticos vão
funcionar das 10h às 16h, com
embarque gratuito e capacidade

para atender até 60 passageiros
de uma vez - quando estiverem
plenamente operantes, as em-
barcações poderão transportar
até 200 pessoas cada.

"É para a população ter pa-
ciência. A gente precisa ir acom-
panhando, verificando como vai
se comportar esse novo modal
na cidade" acrescentou Nunes,
ponderando que a operação as-

sistida é adotada sempre que é
implementada uma nova infra-
estrutura de transporte, como o
Metrô.

Depois da operação assisti-
da, o transporte hidroviário
passa a integrar o sistema aten-
dido pelo Bilhete Único e terá a
mesma tarifa dos ônibus urba-
nos: R$ 4,40.

A linha de ônibus aquático li-
gará a região de Mar Paulista,
em Pedreira, ao Cantinho do
Céu, no Grajaú, com a promessa
de agilizar o transporte para cer-
ca de 385 mil moradores. O mo-
dal deve facilitar o acesso ao
Terminal Santo Amaro, um dos
gargalos do trânsito.

O deslocamento, que hoje é
feito por ônibus ou carro, leva
cerca de 1h20. Já a travessia de
barco é estimada em 17 minutos.

A inauguração do modal vai
ocorrer após sucessivos adia-
mentos desde o ano passado. O
mais recente foi em março,
quando a Justiça barrou o início
das viagens diante de possíveis
riscos ambientais, atendendo
pedido do Ministério Público do
Estado (MP-SP).

No mês seguinte, o Tribunal
de Justiça de São Paulo liberou a
operação após recurso da
SPTrans, que apresentou estu-
dos e parecer técnico favorável
da Companhia Ambiental do
Estado (Cetesb).

REPRESA BILLINGS

Morre rapaz atingido por
estrutura na Agrishow

DESABAMENTO

MARCIO DOLZAN/AE

Um homem morreu nessa
segunda-feira  passada, quatro
dias após ser atingido por uma
estrutura que desabou na
Agrishow, em Ribeirão Preto,
considerada a maior feira de
tecnologia agrícola do Brasil. A
suspeita é de que o acidente te-
nha acontecido devido à força
dos ventos provocada pela héli-
ce de um helicóptero que so-
brevoava o local.

Márcio Sabino Silva, de 27
anos, prestava serviço terceiri-
zado e estava na tenda que de-
sabou na quinta-feira passada,
último dia do evento. Ele e ou-
tro trabalhador se feriram e fo-
ram encaminhados a um hos-
pital da região. Silva não resis-
tiu aos ferimentos e morreu
nessa segunda.

Em nota, a Agrishow lamen-

tou a morte de Márcio no "aci-
dente aéreo envolvendo um
helicóptero particular na ma-
nhã de 2 de maio". De acordo
com a assessoria do evento,
Márcio recebeu atendimento
ainda no local por equipes do
Corpo de Bombeiros. "Em se-
guida, ele foi encaminhado a
um hospital da região onde to-
do apoio aos familiares foi pres-
tado", diz o texto.

A tenda que desabou pres-
tava serviço de distribuição de
água para o evento. Uma mu-
lher que também foi atingida
na queda da estrutura sofreu
fratura no tornozelo, mas pas-
sa bem. O caso é investigado
pelo 6º DP de Ribeirão Preto e
foi registrado como lesão cor-
poral e contravenções penais -
abuso na prática da aviação na
Central de Polícia Judiciária
(CPJ) da cidade. 

Ministério Público pede que
Alexandre Nardoni volte à prisão
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O Ministério Público de São
Paulo entrou com recurso contra
a decisão da Justiça que permitiu
a saída de Alexandre Nardoni da
prisão em cumprimento do regi-
me aberto. O órgão também en-
trou com medida cautelar com
efeito suspensivo em que pede a
volta imediata do réu para o regi-
me semiaberto no presídio, até o
julgamento do recurso.

Condenado a 30 anos de pri-
são pela morte da filha, Isabella,
o acusado deixou a penitenciá-
ria de Tremembé no fim da tar-
de da segunda-feira, 6.

A defesa de Nardoni disse
que agirá para "evitar qualquer
injustiça".

O MP-SP protocolou um re-
curso de agravo contra a execu-
ção ainda na segunda-feira, no
Departamento Estadual de Exe-
cução Criminal da 9ª Região Ad-
ministrativa, em São José dos
Campos, alegando que o réu
não comprovou, de forma cabal,
que não representa risco para a
sociedade.

A promotoria do caso consi-

dera que Nardoni praticou "cri-
me hediondo bárbaro ao matar
a filha de 5 anos, demonstrou
frieza emocional, insensibilida-
de acentuada, caráter manifes-
tamente dissimulado e ausência
de arrependimento".

O documento cita ainda indi-
cação psiquiátrica de que o réu
possui "impulsividade latente",
além de exibir elementos de
transtorno de personalidade.

O Ministério Público argu-
mentou pela sustação da pro-
gressão ao regime aberto, com a
manutenção de Nardoni em re-
gime intermediário e submissão
ao teste de Rorschach e a exame
psiquiátrico profundo e conclu-
sivo, que possa averiguar possí-
vel transtorno de personalidade
e a possibilidade de progressão
ao regime aberto.

O teste de Rorschach, popu-
larmente conhecido como "teste
do borrão de tinta", é uma técnica
de avaliação psicológica que con-
siste em dar respostas sobre o
que se parecem manchas de tinta
apresentadas em pranchas com
linhas simétricas. A partir das res-
postas, seria possível obter um

quadro amplo da dinâmica psi-
cológica do indivíduo testado.

A medida cautelar para atri-
buição de efeito suspensivo,
também protocolada pelo MP-
SP, requer que o Tribunal de
Justiça determine o imediato re-
torno de Alexandre Nardoni ao
regime semiaberto, que implica
em permanecer na prisão, po-
dendo trabalhar e estudar fora,
até o julgamento do recurso.

Em decisão publicada na se-
gunda-feira, o juiz José Loureiro
Sobrinho apontou que Nardoni
completou o tempo necessário
para a progressão de regime,
após ficar 16 anos preso.

Segundo o magistrado, ape-
sar dos apontamentos do Minis-
tério Público, a gravidade do de-
lito praticado pelo réu não deve
ser obstáculo à sua busca pela
ressocialização através da pro-
gressão de regime. Nardoni es-
tava no semiaberto, com direito
a saídas temporárias para visitar
familiares.

O advogado Roberto Podval,
que defende Nardoni, disse que
"a defesa lamenta a atitude de
alguns promotores que se preo-

cupam mais com os holofotes
do que com a Justiça". "Estamos
atentos e trabalhando para evi-
tar qualquer injustiça", afirmou.

MORTE DE CRIANÇA
Alexandre Nardoni e sua mu-

lher Anna Carolina Jatobá fo-
ram acusados e condenados pe-
la morte da filha dele e enteada
dela, Isabella, morta em março
de 2008.

A menina, então com 5 anos
de idade, teria sido jogada do 6º
andar do edifício em que a famí-
lia morava, na Vila Guilherme,
em São Paulo. O crime causou
grande repercussão.

Anna Jatobá foi condenada a
26 anos e 8 meses de prisão,
cumpriu 15 anos e obteve pro-
gressão para o regime aberto em
junho do ano passado.

Alexandre foi condenado ini-
cialmente a 31 anos e 1 mês, mas
conseguiu reduzir a pena em
cerca de um ano por trabalhar e
estudar na prisão.

Ele obteve progressão para o
regime semiaberto, com direito
à saídas temporárias, em abril
de 2019.

MATOU A FILHA

OUTONO: Sol o dia todo sem nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:30 17:34

21º31º 5%
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